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Resumo  

Esta pesquisa está na concepção de estudo de provocar o entendimento do fator 

cognitivo de uma sociedade acadêmica frente a eficiência na conta de energia elétrica.  

Este trabalho discute como estratégias cognitivas podem ser aplicadas para tornar 

discentes protagonistas das ações e com isso encontrar um entendimento no requisito 

diminuir o consumo de energia elétrica na escola quanto a sua racionalidade e como 

pode-se entender  alunos inseridos em estratégias como portabilidade a desenvolvem 

aprendizagem no espaço escolar que os levem a provocar a pensar racionalização. Para 

esta investigação, também foram inseridos artigos que demonstram o comportamento 

dos alunos.  A análise indica que o envolvimento dos discentes a partir de estratégias 

cognitivas em projetos que discutem este assunto, pode oficializar discentes na direção a 

racionalização da energia elétrica. Isso pode ser um caminho na compreensão e 

participação nas ações que levem a melhoria da escola e de sua comunidade. 

Palavra-chave: consciência; cognição; energia elétrica; protagonista.  

 

 

 

 



COGNITIVE STRATEGIES CAN GENERATE A SOCIETY TO THINK 

RATIONALIZATION  

Abstract 

This research is in the conception of a study that provokes the understanding of the 

cognitive factor of students in the face of efficiency in the account of electric power in 

the academic community. This paper discusses how cognitive strategies can be applied 

to make students protagonists of actions and, therefore, find an understanding of the 

requirement to reduce the consumption of electric power in school as to its rationality 

and how it is possible to understand students inserted in strategies such as portability to 

develop learning in the school space that lead them to think rationalization.  For this 

investigation, articles were also inserted that demonstrate the students' behavior. The 

analysis indicates that the involvement of students from cognitive strategies in projects 

that discuss this subject, can make students official in the direction of the rationalization 

of electric power. This can be a way of understanding and participating in actions that 

lead to the improvement of the school and its community. 

Keywords: Conscience; cognation; electric power; protagonista. 

 

Introdução 

Fatores cognitivos no processo de eficiência vem a permear uma convergência 

entre a percepção humana, a cognição e as estruturas de conhecimento, com os quais se 

relacionam os diversos processos da ciência da informação, permitindo, assim, uma 

categorização unificada e eficiente no uso. Segundo o epistemólogo e pensador suíço 

Jean Piaget, a atividade intelectual está ligada ao funcionamento do próprio organismo, 

ao desenvolvimento biológico de cada pessoa. Quando buscamos entender este fator 

com a eletricidade, o próprio Assis (2011, p.17), salienta que o próprio nome 

eletricidade deriva da palavra grega eléktron, utilizada pelos gregos em relação a uma 

resina fossilizada proveniente de algumas árvores: o âmbar. Segundo o autor, eles 

perceberam que, friccionar o âmbar na pele de animais, esse material adquiria a 

propriedade de atração de pequenos corpos, como penas, tecidos etc. Ao longo dos 

tempos, a energia elétrica já estaria nas dependências de qualquer classe social. A partir 

dessa relação (energia e desenvolvimento) é possível perceber as diferenças nos 



consumos de energias entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos. Sobre esse 

aspecto nos fala Silva Filho (2003, p.10):  

[...] Para ilustrar estas diferenças de forma simples, a relação entre riqueza e 

consumo de energia pode ser estabelecida analisando-se a relação entre o 

“tamanho da economia” de um país e seu respectivo consumo de energia [...]. 

Quando o assunto é responsabilidade no uso da corrente elétrica, observamos que 

estamos diante de um desafio que necessita de atitudes por meios adversos. Dessa 

forma, o tema tem um caráter “racional” e que para tanto, necessita de regras, meios, 

fins e objetivos para dominar sua posição. Vale lembrar que Simon (1970, p.23) desafia 

o raciocínio Weberiano e propõe uma nova unidade de estudo da racionalidade. Dessa 

forma, Simon acredita que uma ação em Weber (1974, p.44) é necessariamente 

precedida de uma decisão (escolha) e é esta a raiz do comportamento racional. 

Racionalizar para este documento é usar de forma inteligente a energia elétrica, ou 

seja, é fazer com que a energia consumida resulte no máximo de benefícios para toda 

uma sociedade. É garantir que o sujeito compreenda que com a racionalização, o 

consumidor terá uma poupança (valor que sobra para um investimento futuro), o que lhe 

proporcionará uma vida melhor, mas isso só vai acontecer quando este sujeito se 

modelar para este fim. 

Embora compreender que essa posição deve exigir alguma estratégia para uma 

modelagem eficiente de energia, seja algo em que o indivíduo ainda não manifestou a 

sua percepção, talvez já esteja na hora da comunidade acordar para este tema, visto que 

de acordo com Kwang e Masri (2010), o aumento da população e da economia mundial 

permite uma disponiblidade maior de energia elétrica. Está se pronunciando desta 

forma, no concomitante consumo, que em 2025, vai aumentar a uma taxa de elevação 

média anual de 2,4% chegando a  24.673 TWh. Para se ter uma ideia, em 2008, atingiu 

a marca de 16.819 TWh, isso segundo a fonte Internacional Energy Agency (IEA), 

publicado em 2010.  

Referenciando Bauman (2001), considerando fatores diversos como dívidas, 

cartões de crédito, entre outros existentes na contemporaneidade, essa efemeridade é 

típica do capitalismo, e suas relações íntimas e familiares. Contudo, essa relação vem 

gerando um mal-estar generalizado, transmitindo sensação do não existir, o que vem na 

concepção de  Bauman (2001, p.44)  em seu conceito líquido, quanto incorpora o 

desapego, provisoriedade e acelerado processo de individualização. Entretanto, e 



corroboramos com Bauman (2001, p.106) que mesmo apontando uma avaliação 

pessimista, também se pode apontar uma outra solução considerada por ele óbvia da 

negação, conduzindo a uma percepção da situação nociva que se encontra o sujeito, 

equivalendo-se a poder rejeitar este estilo de vida imposto e reiniciar novas 

possibilidades. O que apostamos nesta segunda, quando induzimos a estratégicas 

cognitivas. 

Para tanto, a essência do conhecimento cognição, permite uma aproximação de 

fatores em seus diversos níveis como o pensamento, a linguagem, a percepção, a 

memória, o raciocínio etc., que se ajustam ao desenvolvimento intelectual. Alinhar a 

psicologia cognitiva, induz está em uma sintonia ao estudo dos processos mentais que 

influenciam o comportamento de cada indivíduo e o 

desenvolvimento cognitivo (intelectual).  

Dessa forma como poderia se propor a pensar uma racionalidade do processo que 

se desenvolva sob a matriz escolha, sobre um olhar de decisão, garantindo alternativas 

satisfatórias ou decorrentes de comportamentos preferenciais?  

Nesse contexto, um trabalho de Maputere (2015, p.28), revelou que o 

comportamento do usuário envolvendo os fatores cognitivos têm crescido nos últimos 

anos, e isso pôde ser contextualizado a partir de um trabalho de Kuhlthau:  

[...] que propõe um modelo de busca de informação no qual os sentimentos e 

pensamentos dos alunos foram mapeados para as ações e tarefas que 

realizaram durante a pesquisa. Seu trabalho chamou a atenção pelo fato de 

que os sentimentos, tais como a incerteza, confusão, ansiedade e outros, 

desempenham um papel importante no processo de pesquisa e, que a sua 

presença deve ser considerada como natural e necessária[...]. 

 

Contudo, Maputere (2015, p.30), acrescenta que se aspira quanto a importância 

dos fatores cognitivos em sua atenção pela comunidade acadêmica e assim justifica que 

[...] a maioria das pesquisas sobre os fatores cognitivos tem foco sobre os 

efeitos das diferenças individuais, tais como estilos cognitivos e habilidades 

cognitivas, demonstrados em vários estudos realizados por (ALLEN, 1992; 

ALLEN, 2001; KIM, 2001; KIM; ALLEN, 2002; PALMQUIST; KIM, 2000; 

FORD, MILLER; MOSS, 2001), nos quais se destacam relações entre as 

diferenças individuais e o desempenho da tarefa de busca e estratégias [...]. 

 

Com isso, pode-se salientar a partir de Bassanezi (2002), que a modelagem pode 

ser considerada como um dos caminhos pedagógicos que despertam maior interesse, 



que amplia o conhecimento da comunidade acadêmica e comunidade local e que os 

auxilia a estruturar a maneira pela qual eles pensam, raciocinam e agem. Dessa forma, a 

aprendizagem cognitiva aproxima e oportuniza segundo vários autores, entre os quais 

Piaget (1995), Tolman (2008) e Bandura (2008). Todos concordam que este é o 

processo em que a informação entra no sistema cognitivo, ou seja, o raciocínio, ele é 

processado e provoca uma certa reação na pessoa. 

Para Perrenoud (2000, p. 56), a noção de competência significa a capacidade de 

mobilizar diversos recursos cognitivos. Considerando que a comunidade acadêmica liga 

os computadores e permanecem com eles ligados durante uma média de quatro horas 

diárias, o condicionador de ar também acompanham este intervalo. Neste interim, é 

possível que comunidade acadêmica ao saírem das dependências, se descuidem e 

venham a deixar ligado o computador, ou mesmo, deixarem condicionadores de ar 

ligados, ou mesmo as lâmpadas.  

Exemplos como estes, entre outros, que podem existir ocasionando aumento do 

consumo de energia, podem ser evitados e controlados, hoje com a diversidade da 

tecnologia, utilizando os chamados arduinos, que nada mais o são que plataforma de 

códigos abertos de prototipagem eletrônica com hardware e software flexíveis e fáceis 

de usar, destinado a artistas, designers, hobbistas e qualquer pessoa interessada em criar 

objetos ou ambientes interativos.  

Para fazer frente ao desafio de economizar 10% de energia no horizonte de 2030, 

o Plano Nacional Eficiência Energética (PNEf) objetiva alinhar os instrumentos de ação 

governamental, orientar a captação dos recursos, promover o aperfeiçoamento do marco 

legal e regulatório afeto ao assunto, constituir um mercado sustentável de Eficiência 

Energética e mobilizar a comunidade acadêmica no combate ao desperdício de energia e 

sendo assim multiplicadores para as comunidades locais.  

O presente texto lança um debate urgente e necessário em um momento 

educacional em que escolas de ensino médio, frente a problemas diversos, entre estes, o 

custo da manutenção da escola, e para este artigo, inclui-se a energia elétrica, com 

valores cada vez maiores. É nesta conjuntura, que reafirmamos se fazerem necessárias 

levantarmos um discurso com a sociedade acadêmica para refletir este momento. Para 

este viés de natureza epistemológica e empirista, levando em consideração os 

argumentos de Locke (1999, p.23) que afirma que toda a nossa estrutura cognitiva é 



estruturada com ênfase na experiência prática, o que delineia em quanto mais vastas, 

intensas e ricas as nossas experiências, mais amplo e profundo torna-se o nosso 

conhecimento.  

Com isso, provocamos a contribuição para o desenvolvimento científico e/ou 

tecnológico, considerando a importância e aplicação para o desenvolvimento de uma 

academia, demonstração de atendimento de demanda sócio-econômico-ambiental 

relevante, o que garantirá acesso evolucionário tanto da comunidade acadêmica como 

do valor material.  

 

O FATOR COGNITIVO PARA SE PREOCUPAR 

A razão para uma investigação quanto ao consumo de energia elétrica e a forma 

como se dá esse consumo nas dependências de uma sociedade, deve auxiliar a 

compreensão e buscar a redução dessa atividade dispendiosa. É a chamada 

racionalização do consumo de energia que, talvez seja a forma mais inteligente para 

reduzir o consumo de energia.  

A partir dessa premissa, diminuir a distância na preservação do meio ambiente, 

eleva o verdadeiro compromisso na parceria instituição/comunidade acadêmica na 

preservação, conscientização, o que mantém relativo conforto aos usuários. Destaca-se 

que estudo dessa natureza, leva-se em consideração uma análise do consumo de energia 

elétrica por computadores e pelos equipamentos condicionadores de ar, instalados nas 

dependências da comunidade acadêmica como também nas residências da comunidade 

local inseridas na pesquisa. 

Os constantes estudos sobre conscientização no consumo de energia elétrica, a 

priori Bardelin (2004, p. 18), Dutra (2012, p. 33), afirmam que será necessário um 

investimento significativo em educação para desenvolver a consciência sobre as causas 

das crises de energia elétrica, a percepção do vínculo entre energia e meio ambiente, a 

real necessidade de se desenvolver de forma sustentável, a democratização do uso da 

energia elétrica e a dependência vital da humanidade em relação à natureza. 

Diversas são as formas de visualizar os efeitos e transformações em uma boa 

conduta racional da energia elétrica: pensar, acender uma lâmpada, desligar um 

computador, desligar um condicionador de ar. Entretanto, quando motivados por uma 

necessidade interdisciplinar, os conceitos necessários a uma boa conduta por parte da 



comunidade acadêmica intrínsecos à questão, são mal compreendidos por uma grande 

maioria das pessoas.  

Em uma busca sobre o assunto racionalização da energia na escola no portal da 

capes, foram levantados de 1997 a 2019, 148 artigos, dos quais quatro foram 

selecionados para este artigo por estarem inseridos no contexto deste tema. 

Tabela 1. Artigos contemplando a necessidade de repensar o consumo de energia 

elétrica. 

Autor Tema A

no 

Resumo 

Andrade, Jorge ; 

Pimenta, Handson 

gestão ambiental no 

ifrn: implementação de uma 

política ambiental 

considerando o papel das 

instituições de ensino no 

desenvolvimento sustentável 

2

009 

A preocupação com o 

desenvolvimento sustentável e ações de 

gestão ambiental vem ganhando um 

espaço crescente nas Instituições 

de Ensino Superior. 

Da Silva, Carine 

de Oliveira Santos ; 

Nassar, Cristina Aparecida 

Gomes 

analise do uso da 

energia eletrica no instituto 

federal fluminense campus 

campos guarus 

2

016 

O objetivo do estudo foi analisar 

o padrão de consumo de energia elétrica e 

seus custos, com ênfase na iluminação e 

nos aparelhos de ar-condicionado, do 

Instituto Federal Fluminense campus 

Campos Guarus. 

José Ricardo 

Ledur ; Dênis Carrard 

Ledur 

 

Consumo de energia 

elétrica: uma atividade 

interdisciplinar na Educação de 

Jovens e Adultos 

2

016 

O objetivo das atividades 

desenvolvidas foi proporcionar aos 

estudantes uma percepção integradora 

entre o conhecimento escolar e o contexto 

em que estão inseridos, favorecendo a 

reflexão crítica da realidade e a formação 

cidadã. 

Marcelo Mateus 

Rieger ; Ricardo Jacques 

Da Silva ; Diego Eleutério 

Goulart ; Lucas Natan de 

Matos Santos ; Wagner 

Bregoci Santos Junior 

aplicação da energia 

hidrelétrica em uma sala de 

aula buscando a economia na 

forma do consumo 

2

011 

Neste projeto serão citadas 

algumas maneiras de redução de consumo 

de energia elétrica em uma sala de aula 

da escola Osvaldo Crus 

Fonte: pesquisa dos autores 

A (tabela 1) demonstra pesquisas que coadunam da preocupação de se reduzir o 

consumo da energia elétrica, como também que essa redução deve ser discutida.  

Nesta conjuntura, a íntima relação entre energia e meio ambiente 

(GOLDEMBERG (1998); GALVÃO, GRIMONI e UDAETA (2008), confirmam o uso 



insustentável que toda a sociedade moderna vem fazendo a partir da era da criação do 

computador. Estas questões trazem à tona, neste começo de século, um grande 

paradigma: como garantir um consumo sustentável da energia elétrica no ambiente 

laboral de uma escola?  

Isso vem na diretriz de Teixeira (2011, p. 89) que permeia na ideia que consiste na 

quilo que “existe uma relação íntima entre cognição e consciência que toma os estados 

conscientes passíveis de relato verbal, acessíveis aos sistemas centrais que controlam o 

comportamento e tudo o mais que compõe a structure of awareness”. 

Um levantamento recente do Conselho Empresarial Brasileiro para o 

Desenvolvimento Sustentável (CEBDS) indica que, somente a redução do desperdício 

no Brasil garantiria economia de até 27% na fatura energética de residências e indústrias 

até 2030. Cálculos da entidade, propõem que a perda de energia no Brasil produza 

prejuízos econômicos na ordem de R$ 12,6 bilhões ao ano.  

Segundo a Associação Brasileira de Empresas de Serviços de Conservação de 

energia (Abesco), ainda, o maior potencial de economia está nas casas dos brasileiros. 

Dessa forma, a Abesco (2020)  recomenda que “uma redução de 15% no uso da 

eletricidade poderia acontecer com a adoção de medidas simples, como desligar as luzes 

ou reduzir o uso do chuveiro elétrico e do condicionador de ar e até mesmo desligando o 

monitor do computador nos momentos sem uso, por exemplo. O porcentual é maior 

ainda se comparado nos ambientes escolares com possibilidades de redução de, 

respectivamente, 16,2%”. 

Dessa forma, propor pesquisas e tecnologias sobre energia, e todas as suas inter-

relações, são necessários a promoção de uma educação ambiental que promova a 

sociedade uma sustentabilidade desejada e necessária (REIS; SILVEIRA, 2001; 

GOLDEMBERG, 1998).  

Pode-se então compreender o quanto a aplicação do conhecimento gerado neste 

momento é praticamente imediata a estas áreas, no tocante a pesquisa científica, 

responsabilidade social e racionalização.  

A Isso, pode-se entender a partir das inovações tecnológicas em ritmo acelerado. 

Segundo Sevcenko (1992, p.32), este é o momento de “fundação de uma nova ordem e 

de um novo mundo”, o que equivale a uma interpelação de uma comunidade 

intrinsecamente associado a suas perspectivas e necessidades, permitindo introduzir um 



padrão de descontinuidade radical, observando em suas bases materiais da economia, 

sociedade e cultura em relação à ordem precedente, visto que essas novas tecnologias se 

difundem por todo o sistema econômico e penetram em todo o tecido social, assim 

como descreve Hobsbawn (1996, p.28):  

[...] transformou a vida dos homens além do que se podia perceber. Ou, sendo 

ainda mais preciso, em seus estágios iniciais, destruiu o antigo modo de vida, 

deixando-os livres para descobrirem ou fazerem, para eles próprios, outros 

caminhos, se pudessem e soubessem como. 

O que se quer considerar é que a ciência pode transformar positivamente a vida 

das pessoas, dando-lhes melhores condições de escolhas, e a este entedimento, o 

presente artigo quer demontrar que paralelamente a outros problemas em uma escola, 

saber utilizar com eficiência a energia elétrica, pode ser um caminho a ser refletido no 

contínuo desenvolvimento do cuidar da escola. 

Bauman (2001, p.39) evidencia a questão social em nosso entendimento para a 

questão do pensar racionalização, nos fazendo entender que  

 [...] O “coletivismo” foi a primeira opção de estratégia para aqueles situados 

na ponta receptora da individualização mas incapazes de se auto-afirmar 

enquanto indivíduos se limitados a seus próprios recursos individuais, 

claramente inadequados. 

Dessa forma, enquadrar o coletivismo poderia estar inserindo alunos a pensar uma 

racionalização no vies energia elétrica convergindo em  uma teoria do processamento da 

informação em que o centro da discussão seria as habilidades cognitivas por intermedio 

de métodos e técnicas eficientes que reforcem a aquisição, o armazenamento e a 

recuperação da informação segundo (Sternberg, 2017, p. 44) e neste ponto levar 

discentes a criarem hábitos racionais em prol da diminuição dos custos da escola.  

Assim, a estratégia cognitiva em discentes pode ser melhor aproveitada quando da 

necessidade e oportunidade a programas que promovam o desenvolvimento de 

estudantes em ações que tenham como controle a aprendizagem, e como pré-requisito a 

autonomia dos alunos, sendo estes protagonista de sua própria aprendizagem (Santos & 

Alliprandini, 2017; Ganda, 2016, p. 46). 

O que se pode no entendimento do escritor suíço Jean-Jacques Rousseau (1987, p. 

26), que aponta a um essencial progresso técnico, evidenciado a um apelo 

imediatamente associado à civilização, que por sua vez a considera como um estágio de 



decadência para o homem. A este ponto assim diz “homem nasce bom e a sociedade o 

corrompe”.    

Dessa forma, estamos considerando que o aluno na escola é um entre muitos que 

possui uma escolha e a sua “ingenuidade” pode ser considerada em uma crítica aos 

avanços técnicos e científicos que no raciocínio de  Rousseau, tenta explicar porque 

estes indivíduos poderiam estar tentando interpretar o desconforto que grande parte da 

sociedade sentia com o mundo a sua volta.  

Neste caso, a pesquisa contempla da necessidade de se repensar como atrair a 

comunidade acadêmica no processo de responsabilidade e racionalização no gasto da 

energia elétrica, no seu paralelo  conhecimento científico, induzindo ao entendimento da 

aquisição de produtos que venham a diminuir o consumo da energia elétrica e para isso 

repensar estratégis cognitivas pode torna este caminho possível.  

 

ESTRATÉGIAS COGNITIVAS PODEM TORNAR ESTE CAMINHO 

POSSÍVEL 

Considerando que o setor público consome grande parcela da eletricidade 

produzida no Brasil, abre-se uma janela para esta discussão tão necessária a tão ponto 

de exigir que os prédios públicos possam ter potencial de redução do consumo de 

energia, bem como de implantação de ações de eficiência energética. Não está aqui se 

exigindo que se repense em energia fotovoltaica, energia eólica, quando o único e 

possível realidade na maioria das escolas públicas seria a energia provenientes de 

hidreléticas ou mesmo usinas termelétricas.  

De acordo com Pires (2001), a gestão de energia no âmbito municipal, Estadual e 

federal, apresenta-se como uma poderosa ferramenta para a moderna administração 

pública. O que pode ser evidenciado a partir do crescimento constante desses setores em 

função do próprio desenvolvimento. Contudo, qualifica-se como urgente responsabilizar 

toda uma cadeia de utilizadores da energia elétrica no meio acadêmico? Talvez não se 

tenha a resposta adequada e, portanto, ainda se caminha para o seu uso gerenciado de 

forma eficaz, para que não se torne um obstáculo ao desenvolvimento e sim um fator de 

progresso dentro da instituição acadêmica. Saidel (2005, p. 23) afirma que a gestão da 

energia elétrica não é uma solução para a falta de recursos, mas pode contribuir 



significativamente para reduzir os impactos deste insumo essencial nas contas públicas 

e permitir a destinação de tais economias para outras iniciativas necessárias.  

Observa-se que em Weber (1991, p.18), em seu contexto empírico, compreendido 

a partir do percurso cultural e social, mostra-se que a racionalização não deve ser 

evasiva a ponto de ser considerada derivada apenas de uma teoria  da racionalidade que 

a precede. Deverá ser permeável em seu desvio idealista a ponto de ser conduzida em 

sua teoria da ação. Todavia,  estes conceitos respiram no plano metodológico e devem 

ser aspirados notoriamente, como recursos heurísticos, sendo representados para ser 

transmitidos em modus operandi em seu caminho direcional da própria dinâmica da 

racionalidade no curso da ação.  

Cabe uma atenção aos intérpretes de Weber, condizentes com a racionalização, 

pois aproximam a compreensão do mestre a um ponto de vista que permite 

ideologicamente ordenar a literatura a um entendimento ordenado que aproxima  a 

lógica literária ao relacionar o modo como estes mesmos intérpretes compreendem o 

papel dos conceitos weberianos de racionalidade no bojo desse processo. Trata-se de um 

ponto de vista que nos permite facilmente ordenar a biografia  a respeito.  

Qual seria então o motivo que leva alunos a não responsabilidade frente ao 

consumo da energia elétrica? Poderíamos aqui invocar em Paulo Freire (2008, p.27) que 

para um início do seu interesse, diria: 

O antídoto a esta manipulação está na organização criticamente consciente, 

cujo ponto de partida, por isso mesmo, não está em depositar nelas o 

conteúdo revolucionário, mas na problematização de sua posição no 

processo. Na problematização da realidade nacional e da própria 

manipulação. 

Então, poderia-se fatorar essa pretensão dentre os teóricos da aprendizagem, 

inserir uma metodologia que possa ser aplicada e que de alguma forma possa retornar 

respostas inteligentes. Neste caso, Vygotsky, referenciada por Pozo (1998, p. 29) se 

qualifica em desenhar um desenvolvimento do processo de aprendizagem relacionado 

de fora para dentro, ou seja, apostando que  a escola deva exercer seu papel primordial 

nesta relação e o estudante se desenvolva porque sabe que precisa aprender. Neste 

contexto, uma interferência no desenvolvimento dos discentes segue uma doutrina que 

se torna relevante na definição de sua formação. 



O que para Bzuneck (2004, p. 25) e Di Carlo (2016) estaria nos apontando uma 

estratégia cognitiva ao desenhar uma forma de condução  quando o discente é inserido 

pelo docente a pesquisar técnicas e métodos que os conduzam no processamento da 

informação. Os autores também idealizam que esta conduta leva o discente a aprender a 

aprender, e com isso o caminha a terem domínio sobre como e quando necessitaria 

utilizar estratégias cognitivas de forma eficiente e eficaz, o que provoca a estimular o 

discente a pensar, a aprender, a indagar, a interagir, se mostrando ser um aprendizado, o 

que os autore chama de  autoregulado.  

Para tanto, em um pensamento de racionalização da energia elétrica, pode-se citar 

um trabalho de pesquisa de Silva (2006, p.32), que  

Proporcionou aos alunos novas experiências, a integração entre discentes e 

um maior envolvimento dos mesmos. As temáticas e atividades propostas 

proporcionaram o desenvolvimento de habilidades como: interpretação, 

escrita, comunicação e expressão. Novos valores foram adquiridos durante a 

realização da pesquisa, segundo os professores, pois os alunos iniciaram o 

desenvolvimento da autonomia, responsabilidade, o senso-crítico e a 

criatividade para a resolução de problemas. Mudaram seus comportamentos e 

atitudes, demonstrando um crescimento no grau de conscientização, como: 

jogar o lixo no lugar adequado, apagar as luzes ao sair da sala de aula, 

redução no tempo de utilização de aparelhos eletro-eletrônicos, entre outras. 

Também podemos incluir, entre muitos, o trabalho de Oliveira (2011, p.51), que 

sugere etapas para o desenvolvimento de projetos gerais para o ensino, 

independentemente do tema a ser focado. E para isso, foi desenvolvido e aplicado aos 

alunos do ensino médio um projeto voltado para a economia de energia elétrica. É 

importante salientar da performance dos alunos participantes em relação ao 

desenvolvimento na escola, assim relata o professor: 

Com esses dados, é possível perceber uma melhora de desempenho muito 

alta no primeiro ano; no segundo, eles já tinham notas muito alta e a média 

praticamente não mudou, mas o dado mais interessante é que, entre os alunos 

com mais dificuldade, as notas foram muito maiores, o que leva a crer que o 

fato de eles terem se empenhado em participar do projeto motivou-os a 

estudar um pouco mais, representando um aumento na aprendizagem 

significativa. 

Abstraindo do mesmo pensamento racional no uso da energia elétrica, chama a 

atenção a um trabalho do Santos (2006, p.88),  em que em sua construção das ideias das 

atividades práticas desenvolvidas pelos professores para o tema resíduo eletrônico, 

favoreceu as participações dos alunos e  percebeu a sua vontade de aprender, de modo a 



despertar para a pesquisa, ou seja, uma combinação de ideias para o despertar sobre as 

soluções para problemas ambientais. A essa postura, o professor A8 argumenta que: 

Quando aceitamos o desafio de participar das atividades práticas sobre 

resíduo eletrônico, buscamos no conteúdo da disciplina um tema que fosse 

bem peculiar para trabalhar o problema. O tema na disciplina física, por 

exemplo, escolhemos: Trabalho, Potência, Rendimento e Energia. 

Aproveitamos as peças do computador para demonstrar a questão da 

economia de energia, consumo e finalizamos com a questão das baterias que 

alimentam o computador, mostrando o seu lado perverso, e as ações de 

devoluções das baterias (Professor A8). 

Contudo, estes 3 (três) exemplos demonstram que em qualquer que seja a 

situação, o fator cognitivo no processo de eficiência na conta de energia elétrica 

objetivou investigar de que forma essa teoria pode contribuir na aprendizagem de 

conceitos científicos e na formação do sujeito enquanto autônomo na produção do seu 

conhecimento. Designando que tais contribuições tanto da teoria para a educação 

transformadora, como para o trabalho pedagógico seja em sala de aula, ou na residência 

do aluno. Isso conclui que a pesquisa contribui como fonte de conhecimento teórico 

para a constituição de uma metodologia que permita ao professor um ensino onde a 

interação entre sujeito e objeto resultou em um novo conhecimento, o que melhorou em 

rendimento para a escola.  

Maputere (2015, p. 123) em sua pesquisa, ao estudar Nahl (2005) descreveu que  

o comportamento “[...] de informação dos estudantes universitários e seus resultados 

concluíram que o grau de dificuldade percebida pelos participantes teve um impacto 

significativo, influenciando a incerteza, o esforço esperado por usuário [...]”, o que 

acarretou em uma motivação para a finalização da tarefa. Mas, o que facilitou o 

entendimento em relação a tarefa foi segundo Maputere (2015, p. 123) o “conhecimento 

em relação à tarefa, as experiências anteriores, o interesse do participante no tema 

também são fatores que podem ser determinantes no desempenho final do participante”. 

Isso demonstrou o quanto é importante ter foco, objetivo e concentração e acredita-se 

que se a escola proporcionar isso aos alunos, pode reverter algumas situações de 

sentimento negativo. Foi o que constatou Maputere (2015, p. 123) corroborando com 

Diane Nahl, que declara:  

“no início senti que era fácil, mas no decorrer da pesquisa percebi que estava 

difícil encontrar a informação, foi muito frustrante perceber que não tenho 

habilidade para lidar como o sistema; contei muito com sorte e aprendi 

muito, pois no final deu tudo certo”(Nahl, 2005). 



Neste ponto de insentivo ao aluno, as estratégias cognitivas compactuadas por 

Oxford (2013, p. 46) estariam se comportando como métodos e técnicas que podem ser 

contextualizadas para o desenvolvimento de conteúdos adequado a certas tarefas, com 

ganhos na melhoria de aquisição do conhecimento, armazenamento e recuperação da 

informação. Durante o processo de investigação, foi possível se perceber várias 

especificações de estratégias cognitivas. No entanto, há diversas observaçoes para as 

estratégias cognitivas, mas todas levam a uma aprendizagem baseada em levar o aluno a 

ser o protagonista das ações. Dembo (1994) e Garner e Alexander (1989), por exemplo, 

situam que as estratégias cognitivas são definidas como aprendizagens (ensaio, 

elaboração e organização) e metacognitivas (planejamento, monitoramento e regulação). 

Em uma outra situação, mas,  levando o aluno a continuar a ser o principal sujeito da 

ação, Cohen (2003), considera a estratégia cognitiva como sociais, afetivas, cognitivas e 

metacognitivas. 

Um conceito de estratégia cognitiva que parece ser uma proposta a estratégias 

cognititivas em sua provocação a uma sociedade acadêmica, foi de Di Carlo (2017). O 

autor identifica que  as estratégias cognitivas a partir de ações em que discentes devem 

ter a consciência,  prever o controle da situação, como requisito na otimização a sua 

assimilação, internalização, construção, consolidação e transferência de conhecimentos 

e habilidades de linguagens. Também averbando das mesmas dimensões, como a 

codificação, armazenamento e a recuperação. Dessa forma, coadunamos com o autor 

quando revela que dessa forma, discentes se tornam eficazes no momento de absorver 

método e técnicas de estudos  dominantes à imposição da atividade e ao conteúdo a ser 

estudado, favorecendo  a se tornarem sujeitos autônomos e responsáveis pelas tarefas 

que realizam. 

 Considerando alunos com sujeito autônomos, Schmitt et al.(2015) e 

Andrzejewski et al. (2016) acrescentam que intervenções que promovam estratégias 

cognitivas podem levar alunos com dificuldade de inserção em condutas visivelmente 

perceptíveis a empoderar a esta causa e elevar o nível educacional de uma sociedade.  

 

 

 

https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/feduc.2018.00005/full#B51
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/feduc.2018.00005/full#B3


Conclusão 

Para essa discussão, busca-se uma interação dialógica entre comunidades 

cognitivas diferenciadas, cujas práticas envolvem o conhecimento científico e o 

conhecimento comum, partindo do pressuposto que, através do diálogo, a integração e 

difusão de conhecimentos entre a comunidade acadêmica, em sua preocupação de 

oportunizar discentes para serem reconhecidos e valorizados, vem a atender um dos 

princípios da racionalização do ambiente escolar motivados por computadores, 

condicionadores de ar, eletrodomésticos que invadem as escolas inseridas no processo 

em que se discute requisitos de economia para a instituição de ensino. Projetos de 

ensino são viáveis para resultados satisfatórios, objetivando conceber, desenvolver e 

avaliar uma proposta para o uso racional de energia elétrica, quando estas vem como 

subsídios a envolver alunos com dificuldades de mentalizar uma racionalização como 

corresponsável (os alunos) para a melhoria da absorver a necessidade de diminuir o 

consumo de energia elétrica da escola. O que é importante salientar que estratégias 

cognitivas de aprendizagens exige do discente não somente controle e domínio de 

conteúdo, mas também do seu cognitivo, pois é ele, o professor, que levará os alunos a 

aprender a racionalizar como um dos fatores a diminuir o desperdício na escola. Essa 

estratégia evidencia que o docente seja um bom aprendiz para que os seus discentes 

permei conquistar um maior nível de protagonismo da aprendizagem. Para realização de 

pesquisas futuras, considera-se a inserção de variáveis sociais e demográficas, levando 

em consideração a residência dos discentes para fazer um prognóstico e evidenciar se o 

tratamento deste consumo também se revela no espaço particular destes acadêmicos. 

Por fim, a contribuição deste discurso sobre estratégias cognitivas caminha em direção a 

uma positividade no que concerne a provocar uma sociedade a pensar a racionalização 

dos custos de uma escola, aqui, apesentamos como debate a energia elétrica, eficaz 

quando possibilita utilizar estratégias cognitivas para tornar discentes protagonistas das 

ações em uma escola e com isso aproxima-los do problema que afeta a gestão da escola. 
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